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INTRODUÇÃO

Embora a preocupação com o número de alunos pouco engajados nas aulas 
de educação física no ensino médio se reflita na literatura, o mesmo não acontece 
em relação ao ensino fundamental. Contudo, esse fenômeno tem se feito a vista 
no cotidiano escolar já nessa fase do ensino. Um dos motivos apresentados pela 
literatura seria a falta de diversidade dos conteúdos, contemplando apenas os 
esportes coletivos mais conhecidos (PAIANO, 2006) e promovendo uma repetição 
dos conteúdos programáticos da disciplina nos diferentes níveis e fases da educação 
básica (ROSÁRIO; DARIDO, 2005). A baixa percepção de competência também é 
um dos motivos para o afastamento dos alunos. Segundo Paiano (2006, p.55) “A 
Educação Física desportiva, apoiada na busca do rendimento e na perfeição do gesto 
técnico, gera alunos que percebem que têm mal desempenho em determinadas 
modalidades.”. 

O objetivo do presente trabalho foi investigar os motivos que levam os alunos a 
não participarem das aulas de educação física nos anos finais do ensino fundamental 
numa escola da rede municipal do Rio de Janeiro.

METODOLOGIA

O modelo do estudo foi quantitativo de caráter descrito. A amostra foi composta 
por 39 alunos de oitavo ano de uma escola do município do Rio de Janeiro, com 
idade média de 13,4±0,84 anos, sendo 14 (35,9%) do sexo masculino e 25 (64,1%) 
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do sexo feminino. Para a coleta de dados foi aplicado um questionário fechado, 
adaptado de Samulski e Noce (2000), aos alunos que não participavam das aulas 
de educação física. A análise dos dados foi de ordem quantitativa mediante a 
estatística descritiva.

RESULTADOS

Os resultados mostram que dentre os motivos elencados pelos alunos para o 
desinteresse pela educação física, 33,3% se referem a baixa percepção de habilidade; 
30,7% atribuem à falta de prazer, alegria e satisfação nas aulas; enquanto 28,2% 
se ressentem quanto ao clima competitivo das aulas. Os dados encontrados na 
pesquisacorroboram a literatura no que diz respeito às experiências pregressas 
nas aulas de educação física marcadas pela sensação de fracasso e desprazer e, 
consequentemente,ao comportamento de evasão das aulas de educação física 
como estratégia para evitar sentimentos de fracasso (DARIDO, 2004; NETO et al., 
2010). Os dados denotam ainda uma insatisfação dos alunos com os conteúdos 
focados exclusivamente nos esportes coletivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo apresentou resultados que corroboram com a literatura no 
que diz respeito à percepção de habilidade como um dos principais motivos de 
afastamento dos alunos das aulas de educação física. Isso pode estar relacionado 
com as experiências pregressas nas aulas em que as valências físicas e coordenação 
motora não foram desenvolvidas adequadamente. Os resultados ainda denotam 
uma insatisfação dos alunos com o conteúdo estritamente esportivista das aulas 
indicando a diversificação dos conteúdos desenvolvidos nas aulas de educação 
física como uma possível estratégia para atenuar o desinteresse dos alunos.
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